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ATA DE AUDIÊNCIA PÚBLICA
Càrnaru Municipal de Monteiro Lobato e Sabesp

Aos dezoito dias do mês de novembro do ano de dois mil c vinte e cinco, à dezoito horas, na Casa

de Cultura Nelson Gomes, atualmente sediando o Legislatir.o Municipal do Município de Monteiro
Lobato, teve início a Audiência Pública convocada pela Cârnara Municipal de Monteiro Lobato em

parceda com a Sabesp - Companhia de Saneamento Básico do Estado de Sâo Paulo, para discuü
assuntos relacionados à prestação de sen'iços de abastecimento <Ie água e coleta e tratamento de

esgoto no municipio de Monteiro lobato. Estiveram pÍcsentes os representantes do Legislativo
Municipal, a Presidente da Mesa Diretora da Câmara Municipal Vereadora Sabrina A.
Medeiros e os demais Vereadores: Allan Rached Àzevedo, Carlos Renato Datti Prince,
Edielson Aparecido de Souza, José Donizeti Pereira e Maria das Gracias de Siqueira I:iva.
À Vereadora Sabrina, no comando da rcunião, deu início aos trabalhos, cumprimentou e âgÍâdeceu

a pÍesença de todos, informou o temâ e o obletivo da audiência e salientou que a reunião estará

aberta para suçstões e reil.indicaçôes da comunidade presente. Agtadeceu a presença dos

ÍepÍesentantes da Sabesp, Jorge Augusto Estevam de Àmorim, Felipe Karin Chaaban e

Ivanildo Xavier, e dos representantes do Dxccutivo Municipal, Secretário Municipal de
Âdministração Amaury Silva e Marcela Miranda do setor de Tributos. Dando início aos

trabalhos, a Vereadora Sabrina passou a pdawa âos representantes da Sabesp, Jorge e Felipe para se

apresentarem. Jorge, cumprimentou a todos e iniciou a aprescntação informando <1ue é coordenador
da Sabesp na re6ião do Vale do Paraiba e ÍepÍesentâ seis municípios: São José dos Campos,

Ctçzpa'*a,Igaratá" SâÍlta Branca e MoÍlteiro Lobato e Jambeiro. Colocou- se à üsposição de todos.

Felipe também se apresentou, informando que é responsável e etrcarregado pela Sabesp dos
mnnicípios de Monteiro Lobato e Caçapava. 'l'ambém se colocou à disposiçào para <;ualquer

sugestão ou indicação. A Vereadora Sabrina organizou a reunião informando que vai abú para

peÍguntas e cada um vai ter dois minutos para se manifestar: - Quem qúser falar, levanta a mào e
seguiremos respeitando a ordem, eÍrtÍegândo o microfone. O primeiro a se manifestar, Senhor Axel,
se pronunciou dizendo que está repÍesentando os moradores do loteamento Quaresmeiras, no
bairro do Souzâ: - Estâmos numa situação com uma água múO precârial fiaz muito tempo que tem
uma demanda para a Sabesp fazer um projeto, parece que tem coisas em andamento, mas não está

acontecendo. E somos quaÍeÍrta moradores! Realmente, a situação é tão prccâia, que mútas vezes

íilta árga e quando retoma, a água está suja, não tem nenhuma condição de frltrar essa água, é uma

água de captaçâo. Esse loteamento está sendo regolatizado, tem uma parte do loteamento que está

sendo atendido pela Sabesp, mas tem toda a outra parte que não existe abastecimento de água pela

Sabesp. Então, perguntamos, a Sabesp rai atuar nesse lugar? Jorge, coordenador da Sabesp,

peÍguntou ao Senhor Arel: - O bairro do Souza hoie é abastecido pela Sabesp e o loca.l que citou é
acessível? Axel respondeu que é o loteamento (]uaresmeiras e o abastecimento é parcial. Jorge
perguntou se o bairro está regularizado. Áxel respondeu que não, e conclúu: - Até agora a

rcgJ.arização não está terminada, mas já está muito avançada, Jorge salientou que a Sabesp nào
pode entrar em local onde não está regulaÍizado. Se hoje não está reguladzado, a Sabesp nào

conse[Ire fazer o projeto. Esse caso então, não seria com a Sabesp. O senhor Axel disse que já teve

mütas discussões com a Sabesp e que ela já fez. a elabonção do projeto. - E cscutei, pelo lado da
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Prefeitura, que tem que aguardar o laudo do advogado que está fazendo a regularização. Jorge
respondeu que, após a reg:Jrdançào, a Prefeitura pode entrar em contato com a Sabesp: -
Entraremos com o Ânexo II, que é um compromisso que a nova Sabesp assumiu junto ao Govemo
do Estado de São Paulo, que vai universalizaÍ o saÍreamento em todos os locais regularizados. Esse

processo rzi até o ano de 2029. E alertou: -Mas esse lugar precisa estar de acordo com a

repglarização. O representante da Prefeitura Municipal se apÍesentou: - Meu nome é Àmaury, sou

Secretário Municipal de Âdministração e, com relação à tegiartzação do loteamento Quaresmeiras,
a gerte jâ tem um processo de regulamentação tramitando dentro dâ Prefeitura, a Rcurb. Quem faz

a análise dessa documentação é a Malcelao está aqú do meu lado, e a gente já tem tratatir.as com a

Sabesp com relação ao cÍonogÍaÍna de implantação. Tem tambán o Ministério Público, que está

atuando no pÍocesso. Estamos nessa dependência, estou colocando a situação para os moradores do
f,oteâmento Quaresmeiras. Quanto â esse assuÍrto, vou passâÍ a púavra à Matcela, que tem mais
informações. Marcela explicou: - Nós iá fomos procurados pelos moradores do Quaresmeiras
quanto à situação de faltz d,e âgta. A Sabesp me respondeu que esse atendimento deverá ocorrer até

o ano de 2029. Entào, ela não deu um prâzo específico e se colocou conforme o novo marco da

unir.ersalização, que é o novo marco de dados de safleameoto. A Prefeitura já expôs a situação do

Quaresmeiras junto à Sabesp e tivc'rnos essa Íesposta atraús de oficio. Primeiro conrersei com o
Felipe, depois com o Jorge, oficiamos e â resposta foi essa. E explicou: - O Quaresmeiras não é
abastecido parcialmente. A rede implantada, chega só até o começo do loteamento, mas é uma rede

antiga, chega onde está o ultimo cavalete, logo que passa a pontinha, é só até all-.,lá pao cima nào.

Axel concordou: - Isso, lá pra cima não, mas ó onde se concentrâ a maior parte dos moradores.

Jorge con&rmou: - A Marcela tem Í zào, a Prefeitura já oficiou à Sabesp. Essa área está no
prograÍna sob o compromisso do Ânexo II. A Sabesp vai estaÍ apresentando o progrâÍna em todas

as prefeituras até o hnal desse ano, das áreas onde o programa vai ser implantado, 
^té 

2029.lsso não

quer dizer que o Quaresmeiras vai ser atenüdo lá em 2029, mas a Sabesp rai iniciar em 2026 e até
2029 vat estar sendo abastecido. Vai ser conforme a necessidade e a faciüdade de estar implantando.
No caso, como o senhor Axel iá íalou, passaria o Quaresmeiras na frente, tahtez seja mais fácil para

a Sabesp implantar. O Vereador Allan se manifestou: Uma preocupação que eles têm e nós

também, é que só teremos isso declarado na hora que vocês trouxerem o cronogÍaÍna dc obras: a

partir de que ponto vocês r,ão atuar, de que forma vão atuar, quando r-ai ser, en6m, é necessário ter
esse cÍonolfama para entender até o que rzi ser atendido realmente pela Sabesp, dcntro do nosso

município. E o que vai frczr úndt para trabalhar, tah'ez com ôutros métodos de captaçâo de esgoto

e outÍâs coisas mais nessas localidades. F[á dois anos, eu e o Vereador Edjelson, estir.emos na

Sabesp em uma reunião, e esse assunto do Quaresmeiras foi discutrdo. O problema é a pressão da

água que não tem condições de subir, mesmo câso do Â1pes do Buquir4 âssuoto que vâmos tÍatar
daqü a pouco, que é a instalação de uma caixa d'rigua ou algo desse úpo. No Quaresmeiras,
praúcamente teria que ser feito um trabalho desse. Então, foi dado andameÍrto quanto à

regularização fundiária, a Marcela sabe muito bem. Quanto à organização que há em relação a tudo
isso, r.em tanto dos pÍocessos administrativos da gestão, quanto da implemeotação da parte de

iluminação da EDP, da ágn e esgoto da Sabesp e outras coisas mais, para rcg.:lartzaur aquele local.
I.)ntão, porque não vemos o andamento da instalação da cuxa d'ágaa que o Âxel e os moradores

estão pedindo, para colocar dentro desse cronograma? Por exemplo, hoje, necessita de uma área

para colocar essa caixa d'água, onde vai ser essa área? Vamos lá, l-amos discutir junto com os
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moradores, se íazem uma doação de teÍra paÍa a Sabesp ou algo desse tipo? O Vereador Edjelson
se pronunciou dizendo que iá tem o local prrz colocat a calra d'água no Quaresmeiras. O Yereador
Allan continuou: - Isso vai ser feito de que forma com a população? Tem quc dar andamento nesses

processos paÍa entendemos o cronogÍâma e entendeÍ como vai ser feito, já faz dois âÍros que

estivemos lá, não andou um centímetro em relaçào a isso. E agora vamos abarcar mais quâtÍo anos

pela frente, isso tudo traz um desconfo Íto p^Ía, 
^ 

populaçâo. É nesse sentido que estou colocando
paÍa trazermos esse cronogÍama à população. Jorge respondeu: - A Sabesp vai apresentar esse

cÍonôgÍaÍnâ de implantação diante do compromisso que assumiu com o Prefeito. Nossa
preocupação é de estar âpresentando o progrãnâ de implantação até o final desse ano e será

apresentado igualmente para todos os municípios. Está sendo feito um estudo pela Sabesp de todos
os municípios e de todas as áreas que estão em pÍocesso de regl*Àzaçào. Se qúser consultar o
Âlexo II, é um compromisso assumido com as Prefeiruras, nessa l'irada da Sabesp que passou de

púbüca para privada, ela assumiu esse compromisso. E no Anexo II constam todos os bairros que

serão contemplados. E novos bairros poderão ser inclúdos, o pÍogÍâÍnâ está abeÍto para isso. Tem
também a informação de novos investimentos que vão estar sendo aplicados nos municípios até

2029, V^ seÍ rxn pÍocesso de execução gradativo, âno a âno. Isso é púbüco, mas eu posso trâzeÍ
essa informação enviando para vocês, pâÍâ teÍem esse conhecimento. E fez mais uma colocaçâo: -

Estive na Secretaria nesse período, onde a subsecretarh nz época era a Samanta, assinou esse

compromisso também com o prefeito do município, então está tudo lá registrado em ata da reunião
e também todo esse inl'estimento com o valor da palavta, vai sair agora com esse cronograma que ó

o que vocês estão qucÍendo, para saber realmente, de fato, quando vai ser implantado. O Vereador
Âllan continuou: - Em relação ao Bairro São Benedito, hoje é abastecido, mâs tem a parte do
guiamento também. E lá acontece o mesmo que no Alpes do Buqüra, quando fâlta energia elétrica,
Íilta água também. Já questionamos a Sabesp por várias vezes, quanto à colocação de um gerador,
paÍa que uma coisa não afetasse â outrâ, para suprir as necessidades dentro das possibilidades. É
outro problema que temos, quztdo faz esse clicamento forçado, automâticâmente quando l.olta, às

vezes estraga uma bomba ou o sistema dc segurança. E o bairro frca algumas horas ou até dias sem

abastecimento. 'I'em alguma previsão dentro do pÍogÍaÍna, de colocar esse gerador ou algo desse

tipo quc gar:rnta o abastecimento de água do bairro São Benedito? Jorge expücou: A Sabesp é uma
das maiores empÍesâs consumidoras de energia elétrica do Estado de São Paulo, é a que mais paga

energia à EDP. Então, a concessionáda também teria que ver muito bem essa situação, para nào
deixar faltar esse serviço que é tão essencial. Eíste sim um projeto, já que em alguns pontos já estão

instalados geradores. Âté agora, com a Sabesp privada, cstamos sabendo que está disposta a ter
geração de energia própria, para não ter que pagaÍ tânto por energia à EDP. Mas isso ainda está em
estudos. A Vereadora Gracias se mânifestou: - Eu g;staria de ouvir também os moradores do
Bairro Alpes do Buquir4 um bairro fÍequcntemente prejudicado- E essa audiência foi convocada
deviclo a insistência dos pedidos dos moradores do Bairo Âlpes do Buquira. Solicitou o
pronunciamento de algum morador. O senhor Alexandre, se dirigiu âos repÍesentantes da Sabesp e

disse que moÍa no Âlpes do Buqúra, mas quer voltar ao assuúto do Baitro do Souza. Questionou se

o pÍogÍama que vai ató 2029, vu abranger também a regulanzryão do esgoto. E explicou: -Tenho
uma propriedade no Bairro do Souza que tem ágta enctnad4 nâ portâ da rgeSa, mas nào tem
esgoto, é fossa Inciusive recebi uma notificação da Prefeitura soücitando que eu regularizasse,
fizesse a ügação de esgoto com a rede da Sabesp, sob pena de multa. Mas a Sabesp não me deu
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respaldo quaflto a construit uma rede dc esgoto paÍa que eu possa atender a Prefeitura. A minha

esposa até falou com a Sabrina. No Àlpes do Buquira é a mesma coisa: fui notificado pela Prefeitura

para rcgolalizzlr minha rede de esgoto sob pena de multa, sendo que o Àlpes do Buquira nem tem

rede de esgoto fla paÍte de cima. Está tendo uma divergência dc informações eotÍe â Sâbesp c â
Prefeirura, tem que se alinharem, não podem cobrar indevidameate os moradores! O morador não

pode ser cobrado por uma coisa que não existe no município. Esse é o primeiro ponto. Á
Vereadora Sabrina se pronunciou para responder essa questão: - Eu não trabalho mais na Sabesp,

mâs vou responder porque a Michela, esposa do Alexandre, me pÍocurou. O que acontece? Não é só

em Monteiro I-obato, é çral. As prefeituras e a Sabesp começârâm a enüar notificaçôes e também

avisos na conta, de que ia ser cobrado o esgoto, mesmo que não til'esse rede de esgoto. Se a rede de

água passa no local, a Sabesp ia começar a cobrx para â pessoa poder se mâÍlifestâÍ e regularizar. Â
Prefeitura íez a rl.esrr,a coisa" eles mandam a r.oirflcaçío, e o cliente vai até z área comercial da
Sabesp e soücita um atestado de inexistência de rede de esgrto, Por exemplo, Âlexandre, no Alpes

do Buquira, tem Íede de esgoto até um certo ponto e Írâ sua casa não tem. Â Sabesp não tem como
saber se na sua residência tem esgoto ou não. Entft;, eles mandavam a notificação diÍeto parâ todos
os moradores, e o morador vai à Sabesp e, com essa certidão de que não possui rede de esgoto,

envia para a Prefeitura, paÍa se isentaÍ. O processo dai pzrra a frente na Prefeitura, já rrão sei dizcr
como funciona, mas a Sabesp não cobra. livemos dois casos aqü em Monteiro, na época eu estâva

atendcrrdo na Sabesp, veio a conta cobrando esgoto onde não tinha a rede. O morador provou, â

Sabesp fez a vistoria e identifrcou que realmente naquela casa nâo havia rede de esgoto. O valor que

ele iá har.ia pag), gerou créditos, e só agor4 ele voltou 
^ 

p^gàÍ a conta de nol-o. Na rua dele tem a

rede de esgoto, mas o ponto da casa dele não estava ligada à rede. O munícipe Alexandre se

pronunciou: - Tá bom, Sabrin4 ern parte eu coÍrcordo, em pârte eu discordo. No momento em que

a Sabesp tem o Íegistro de todas as contas dos números 755, 758 e 759 de minha propriedade, e está

tendo somente a cobrança de itgua, z Prcfeitura e a Sabesp nâo têm como saber que aquela ca-sa não
tem esgoto, pela própria conta e fatura de ág.ta? Eu acho um desrespeito e uma falta de orgxizaçãc:,
É uma Forma de desrespeito por paÍte da Sabesp e por pârte da Prefeitura cobrar algo que o
município ainda não resolr''eu. Esse é um poÍlto que gostaÍia de esclarecer. Não sei se são todos, não
sei o caso dos outros moradores se receberam essa notificação, mas eu especificamente recebi e

senti, sinceramente, um constÍângimento absurdo, como se eu estivesse fazendo coisa errada. Â
Vereadora Sabrina respondeu: - Na verdade, o que acontece? Acho que trinta ou quârefltâ por
cento dos munícipes têm a possibilidade de ter a rede de esgoto e mútos têm e não oferecem a rede

de esgoto. E como a Sabesp vai saber se você tem rede de esgoto? Aexandre respondeu: Âs
contâs estão aqui! Nenhuma conta cita rede de esgoto! ÍIoje você tão faz parte mais da Sabesp,

então você não tem que defender a Sabesp. Eu quero saber deles (dos representantes da Sabesp).

Jorge se pronunciou: - PÍimeiÍamente, o senhor citou o Bairro do Souza, o senhor tem um imóvel
lá. Pergunto, passa a rede de esg;to em frente ao seu imóvel? .Alexandre respondeu: - Não, passa só

a rede de ágaa- lorye informou: -Tudo bem, a Sabesp assumiu esse compromisso de estar

implantando tanto água como esgoto no Bairro do Souza e vai implantar. A segunda questão é
sobre o Álpes do Buquira: - Na casa do senhor, passa a rede de esgoto? ÀIexandre respondeu que

não passa. Jorge conclüu: - Então o senhor não tai ptga, a ta-xa de esgoto. Aexandre respondeu
que o problema é a Prefeituta querendo aplicar essa taxa. Jorge rriterou que a Sabesp não rzi cobrar
a taxa, Porém, se existe uma rede de esgoto passando em frente a casa do cliente, se não conectar, a
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Sabesp vai cobrar a taxa de disponibilidade. Isso nào foi a Sabesp que inventou, é ki Constitucional
do Marco regulatório de saneamento, no Brasil todo. (Para conhecimento: O Marco Legal do
Saneamento Básico no Brasil é a l*i n" 14.026 / 2020, que arualizou a ki n" 11.445 / 2007, com
o objetivo principal de universaüzar o acesso à água potável e à coleta/tratamento de esgoto
até 2fr33). Por que isso? Porque não teria sentido a Sabesp fazer uma rede para atender a população

e oào conectaÍem seu esgoto à rede- É a lei de saneamento do Brasil. Em seguida, a munícipe Carol
da Mata, tomou a púavra e fez um pronunciamento inforrnativo: - Não estou mais como Secretária

de Meio Âmbiente, mâs no ano passado estava, Íra época dessas notificações. Dirigiu-se à Vereadora

Sabrina: - Essas notificaçôes não foram enviadas para todos. Existe no Ministédo Púbüco, um
inquérito civil instaurado, de todos os municípios do Vale do Paraíba que não tinham interlippção

com a rede de esgoto. Quando o Ministério Público mandava solicitação para a Prefeitura, â gente

respondia que precisava saber onde estavaÍn esses locais para que a Prefeitura pudesse notificar, Os
endereços para os quais foram enr.iadas as ootiFrcações, eram de uma notâ técaica que r.eio da

Sabesp- Não foi a Prefeitura que notificou qualquer bairro, Existiam notas técnicas que vinham
apontando cada endereço. O porquê de a Sabesp não identificar, como o r\lexandre falou, se o
endereço ainda nâo havia a rede de esgoto instalada para poder lazer tetmlnação. isso a gente nãcr

sabe. E quantô à Prefeitura, a gente tinha que responder ao Ministério Público que a nossa parte foi
feita e foi enliada a notif,icação. E âconteceÍam vários casos, r,ocê até falou comigo na época,

Sabrina. Lembra, vocô me ügou: - Carol â pessoa não tem a ligação nâ rua, o que a gente faz? Eu
respondi que você podia me martdar a solicitação do cliente para eu responder ao Ministério Público
que naquela residência não passa rede de esgoto, ç»or isso a pessoa não fez a intedipção. E reiterou:
-Essas notas técnicas sempre l4eram da Sabesp. Â Vereadora Sabrina completour - É, o caso sobre
o atestâdo que eu falei, é dessa nova condição da Sabesp de privatizada, que chegaram nas

cobranças. O atestado de existência de esgoto é para que viesse a cobrança do esgoto na conÍa c 
^

pessoa não precisaria peür atestado. Carol da Mata concordou que essâ nota técnica da Sabesp é

que está causando divergôncias, para saber como está instalada a rede de esgoto no município. Mas

também tem uma coisa clue vi desde que foi terceirizada a Sabesp, que tenho que elogia:, porque
nunca vi a Sabesp fazer t^ntas vistorias para identificar onde estão instaladas as redes no município.
Âté um tempo atrás a gente nem sabia onde tinha Íede de esgoto e onde não tinha. Pelo meoos

âgoÍa, estão conseguindo ideatificar as redes, acho que ajuda um pouco. E continuou: - Sobre <.r

Âlpes do Buquira, sou moradora de [á e o que tenho sofrido na minha residência é a questão da
pressão da água, que está câusando um desconforto muito grande. A gente não tem mais registro de

chu'l'eiro, caixinha de banheiro está estourada a vida toda e, frequentemente, com vazamento. Mas
são vâzâmentos pequenos, lógico, não está esguichâfldo á!ua- Mas a ág,:t estâ vindo com múta
pressão, pelo menos na paÍte que eu moro. Nosso bairro também está oo pÍocesso de regularizaçâo.

Eu quero sabeÍ também que poato que está o pÍocesso, poÍque os moradores já compraram o
teÍÍeÍro paÍa colocar a calra d'água que já foi doada pela Prefeitura. Vâmos teÍ que espeÍaÍ o Marco
de saneamento de 2029? Jorge respondeu: Â Sabesp, no Âlpes do Buquira, é um pouquinho
üferente, porque esse processo iâ estat,a antes da privatização da Sabesp. Hoje já tem o reservatório
e vai ser instalado e implantado. Tem um cronoÉfama que o flosso pessoal vai estar apresentando
para a Prefeitttra oos próximos dias. Não é esse cronograma do Marco le.gil, jâ deve estar até

pronto, vamos encaminhar para vocês, até para mostÍâr como é que vai ser a evolução do programa-

É reconhecido e sabido, já estamos vendo o problema da pressão na tubulação e a gente sabe que
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ocoÍÍem problemas desse tipo, mas poÍ or4 só precisamos instalar o reservatório. Vamos bombear

para o reservatório e o sistema vai ser por gravidade. Então, é isso o quc a Sabesp vai fazer, é o que

iâ estâ pao ser implantado. Garanto que nào vão ter que esperar 
^té 

o ano de 2029, que é o prazo

que a Sabesp assumiu com o Govemo de Estado, ou seia, não quer dizer que vai ter que teminar
em 2029. Obras já estão acontecendo. Ílc) do

iá vai estar resolvido. A Vereadora Sabrina pergtrntou ao Jorge: - Quanto aos moradores do Alpes

do Buquira que tiveram problemas com a pressão da água, houve um vazamento grande, acho que

teve uns três ôu quatÍo câsos com coÍrtâs no valor de quatro e cinco mil reais. Foi aberta a vistr,rria,

operadores da Sabesp não vieram; aí teve o corte de fomecimento e a pessoa acabou pagando a

conta porque estava há três dias sem água. E foram feitos pedidos de üstoria umas cinco ou seis

vezes, eu saí da Sabesp e não sei dizer se foi feita a vistoria. Eu queria pcdir para l'ocê dar urna

olhada no caso desse munícipe, porque oâ casa dele não teve vâzaÍnento, não teve oada, foi por
conta da pressão mesmo. Jorge respondeu: - Peço para r-ocês passâÍem o endereço, por favor. Vou
anotaÍ e verificar com o nosso setor comercial como está a tratatim disso. Um munícipe se

manifestou: -. Meu nome é Márcio, moÍo oo Àlpes do Buquira, no número 462. A Yercadota
Sabrina informou: - É o caso dele! Marcio conúnuou: - Ela (Sabrina) fez o pedido para a Sabesp

fazer tlor.a revisão no hidrômetro e não foi feito. Eles for:.m 1â, coÍtârâm a água e tivemos que pagaÍ
â conta, no valor de R$ 5.325,00 (cinco mil, tÍezentos e r-inte e cinco reais). Ontem estive em São

José e fui na Sabesp. A moça fez rrm outro papel, eu assinei, ela falou que vai pedir pra lazer a

revisão e depois a gente pode entÍâÍ, na agencia aqú em Monteiro, com uma negociação. À Sabesp

rai estar ressarcindo, de acordo com o exame no hidtômetro. Mas o problema é a questão da

pressào. E não é só a geote, tem nossos vizinhos que têm pÍoblemas direto. Tem um paliativo, um
redutor, que estamos colocando para diminúr a pressão. Não podemos colocar em tudo devido aos

custos. Jorge aFtmou: - Anotei aqü, a Sabrina vai me passar o endereço completo do senhor, eu

vou estaÍ levantândo na Sabesp e vou me comprometeÍ a dar um retomo ao senhor. Depois vou
pegaÍ seu contato. O senhor Marcio informou: - A Sabesp tem o meu telefone. Jorge disse que

pode colocar o telefone dele mesmo para direcionar à pessoa certa lá na Sabesp. Em seguida, tomou
a palavroo o Doutor Lincoln Delgado, cumprimentou a todos e agradeceu à Càmaa Mrmicipal pela
iniciatirz de reallzar essa reuniâo. Informou que está à frente de alguns processos de regularização

fundiária em N{onteiro Lobato e informou: - 'Iem vários bairros que têm, obviamente, a questão da

f ta de ágn e do esgoto e que têm que ser atendi<Jos. Mas podem e devem, de repente, até ser

solucionadas de uma maneira coletiva ou indil'idual, poÍque a lei de regularização, assim permite. O
núcleo do Bairro São Pedro, é um exemplo. Temos o loteamento João Vicente, a Volta Fna, que

também, de alguma maneira, tem quantidade e qualidade de água suEcientes e lotes acima de mil
ínetÍos, onde é possível fazer tatnbém fossas. É um gargalo nesses núcleos, que estão avançatJos na
questão de rcgizàzalção. Mas existe um, especificamente, que Frca aa zçtna urbana do Bairro do
Souza" que desde a década de 80, é decretada zolla rxbzrllLa, que é o Loteamento Quaresmeiras,
também conhecido como SombÍâ e água fresca. A gente tem tido discussôes com o Ministério
Púbüco, ele pediu, inclusive, essa semâna, e estou atualizando, toda a situação de água e esgoto de
todos os núcleos. O Sombra e água fresca flão tem um plano B. Lá, realmente, eu tenho urn grupo
de whatsapp com os moradores e, dia sim, dia também, temos uma difrculdade com relação à âgoa,

Um núcleo consolidado há mütos anos, e mais rJo que isso, iá acompaohei várias visitas técnicas da

Sabesp, que sabe até onde chega a água, onde tem que colocar uma caira, ondc tem que colocar isso
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ou aquilo. Já acompanhei mütos profissionais lá Qual é o drama disso? Os outÍos eu consigo,

enquanto não tem Sabesp, resolver uma solução muito dificil, muito indil'idual, coletiva e que os

próprios moradores podem se utir e fazer. Lá não tem jeito. Então, se â gente for aguardar o

ceaário de uma data incerta, fica complicado. Por quê? Porque eu posso até fazer o trabalho de

rcgolarização, para a Prefeitura entÍegaÍ a CRF (Certidão de Regularização Fundiária) e fazer o
cronogÍama, mas fica tudo múto inccrto, e lá não dá. Não é algo assim que poderia dizer daqü a

dois anos, prorrogável por mais dois anos, como a lei perrnite. Estou fazendo esse apelo de verdade,

de torlos os núcleos em que um ou outÍo âiuste tem que ser feito, a ágrsa e o esgoto nào sào um
problema, é algo solucionável! Não é o caso do Sombra e água fiesca, melhor dizendo do

Quaresmei.ras. Eu digo, Sombra e água fresca porque nos oficios do Ministério Púbtico é assim que

consta. No Bairro do Souza, atrás d, ig..ir, pata frcat bem claro, um moÍÍo atrás da igreja, o Morro
das Quaresmeiras. Estou colocando isso hoje, vindo de São José até rqr:l para fazer esse apelo,
porque os moradores estão sofÍefldo! Sem mais, agradeceu a todos. O representântc da Sabesp

Jorge explicou: - O Quaresmeiras, é um bairro que está em processo de regularização. Reiterou: - A
Sabesp assumiu o compromisso com o Govemo do Estado, de que até 2029 vai universalizar cr

sâneâmento no Estado de São Paulo como um todo. E esse bairro, acho que está no Anexo II do
programa. Então, dentro desse programa, a Sabesp se compÍometeu a estar entregando <.r

cÍonogÍaÍna para todos os municípios, com as obras a serem implantadas e a Sabesp está fàzendo o

levantameflto de tudo. Vamos passar esse cÍonogÍiuna até o final do ano de 2025. O munícipe
Âlexandre tomou a palavra nor.amente dizendo que a maioria dos presentes à teunião são

moradores do Âlpes do Buquira" E prosseguiu: - Nós queríamos uma Íespostâ objeúva da Sabesp: o
porquê da falta d'ágrula, o porquê da pressão. Eu, como mútos, paguei contas com valores altos,
depois que mudou a gestão da Sabesp há quatÍo meses e tÍoc?Íam o cavalete. Sâo valores de

oitocentos e setecentos reais, só de água- Por que temos que viver com essâ situação? Eu troquei
três boias de caixa d'água, duas boias de caixa acoplada, registros, refiz a minha calxa d'água, c

continua l'indo de trezeÍrtos a quâtÍocentos reais de água. Arrumei um pedreiro para fazet vma
rzrredura em todos os eÍrcanâmefltos de minha casa, ioguei até um üqüdo azul ou roxo na calra
d'água, fechei o registro e deixei três dias correndo paÍa \reÍ se embaixo da terra tinha algum foco de
vaz nento e nada! E quando lzmos na Sabesp, pedimos rer.isão, passamos o número do registro,
eles dizem: o problema é na sua casa Ninguém recebe, ninguém é ressarcido, ninguém paga as

contas, ninguém paga o registro, ninguérn paga o aumeato das contas. Minhas contas estão aqü,
paguei quinhentos, seiscentos reais. E faço parte da comissão do Grupo Âlpes do Buquka, pela

rcgçianzação da Reurb. Infeüzmente, o pessoal da Reurb, da empresa Agritop, ninguém

compaÍeceu, mas deveriam. Muito pouco interesse, mas, enfim, vou levar até eles. A Vereadora
Gracias também Íaz parte da comissão assim como o Vereador LuIu. Essa é a situação. Queremos
saber por que isso está aconteceÍldo? Por que não foi solucionado? Há três anos vimos
constântemente, aos finais de semana e feriados prolongados, a falta de água. Nem precisa chover e

acz.bar a, energia, a qualquer Ínomento falta ign- A pressão é alta, x contas vêm e os moradores,
infelizmente, ficam sem nenhuma resposta. Então, é isso que eu gostâÍia de saber da Sabesp. O
coordenador Jorge respondeu: - Não posso falar do passado, o bairro passou poÍ regularização,
parou, continuou, teve uma história aí. Um municipe se manifestou: -É sobre a instúção cla caixa
d'água. Jorge respondeu: Âgora a çnte teÍn um boosteÍ que abastece esse bairo. Essc booster tem
que vencer uma distàocia e uma altura muito longa paru alcartçar o bairro e abastecer. Por isso a
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Sabesp está aq]\zar.do para zpresentâÍ o cronogÍama ainda nesse mês e já vai iniciar essas obras até o

primeiro semestre. À Sabesp vai estar entrando nesse resenatório e modificando o abastccimento.
Por quê? Para diminuir essa pressâo, que é múto alta. Â Sabesp vai instalar o resewatório e teÍemos
sucesso, resolve! Â gente pode instalar uma váhula medidora de pressão também, mas hoje a

Sabesp não consegue fazer isso. O Senhor Alexandre já me falou sobre a <1uestão de faltar água por
coota de falta de energia elétrica, Então, infelizmente, a Sabesp depcnde da concessionária EDP.
Como eu falei, a Sabesp é uma das empresÀs que pâga mais caro para a EDP hoje. Então a çnte
também precisa ser bem atendido. O Vereador Âllan fez uma colocação: -Não é somente no Alpes,

aqü na minha residência tambóm acontece, já fui procurar várias vezes a Sabesp, devido à contas

que rêm múto altas, quatrocentos reais por mês de água" Â primeira coisa <1ue falaram é isso:

elirnio2 6 seu problema primeiro, esse problema é com você. Me indicaram uÍna empresa que faz a

busca por vazamentos. Paguei esse serviço e nada! Passei todo o encanamento da minha casâ por
cima do telhado, propositalmente, t casa é toda de çsso, qualquer vâzâmento de água, todo mundo
sabe o que âcoflteceria com o gesso. Então oâo tem vâzamento nenhum. F'iz essa soücitação várias

vezes e pedi para Íaz.er a troca do cavalete. Infeüzmente não foi feito. Há um tempo arÍás teve um
vâzamento grande lá, a Sabrina estavâ trabalhando na Sabesp, na época. Foi identificado que a

ligação do câvalete esta% estourada por baixo. Me chamou a atenção uma coisa que, no üa da troca
desse encanamento, acabaram reutilizando encanameotos que já tinham sido usados em outÍâs
residêrrcias. Não entraram com pÍodutos nor.os ou com garantia de serviço. Mas sempre fica essa

ideia de a gente teÍ que provar que não consumimos aquilo ali. Então dividi a casa em quatÍo pârtes
e coloquei regristros, fecho o registro um e o relógio continua girando, fecha o segundo, o teÍceiro e

o quâÍto, a mesma coisa, continua girando. Precisamos de um apoio, de entender se essa pressão da

á14:a acontece dentro do muoicipio, se a gente teria alguma coisa diferente a fazet, ou até mesmo a

Sabesp prestar esse tipo de serviço. Em relação à taxa do esgcrto que é cobrada, nâo souberam
responder, mâs temos uÍn centro de tÍatameoto aqü. Acho que paÍâ ser cobrado o esgoto do
município, tinha que ser feito depois que vocês tÍâtam o esggto e o devoh.em ao meio. Para mim, é
uma cobrança indevida, o espto teria que ser cobrado pelo serviço de tÍatâmeflto prestado, nâo em
cima do valor do consumo de água. Jorge respondeu que o problema é parecido com o do Alpes do
Buquira, mas aqui no centro, não se justihca, deve scr um outro problema. O que vem
acontecendo hoje é que a Sabesp está trocando os hidrômetros, pode ser um dos motivos. Os
antigos faziam a submedição, acabava medindo errado, por isso estão sendo trocados, para evitar
perdas e para o cliente pagaÍ o que ele realmente consumiu. () hidrômetro não roda sem passaÍ

água, é múto Íaro acontecer. Mas o senhor pode ir até a Sabcsp e pedir uma aferição. Jorge disse
que vai anotar para acompanhar o .".o. É müto dificil medir para mais, é sempre pâÍa mcnos.
Vamos verificar. Agora, em relação à terceira dúvida que o senhor falou, com relação à conta de
água, hoje é cobrado 807o. Então esses 2001, é o que o senhor usa paÍa outÍa coisa. O Vereador
Âllan respondeu: - Mas se for ver mesmo o que é de consrüno, o que realmente vú pan o esgoto, é

meio a meio quase. Porque eu digo o seguinte, onde o maior consumo dc água que eu tenho, por
exemplo, na minha casa, são lavados os quintais, três vezes por semana, E mesmo assim, a gente já

tentou de tudo, fazer uma reduçãO para tentaÍ equalizar isso, não tem como. Sei que com a

pàvat:zaçã<t é cobrado desse jeito. Jorge expücou: -Nós somos regulados pela Arcesp, ela regula
todos os serviços prestados. Um munícipe se manifestou dizendo ser morador do início do Alpes
do Buquira, falou sobre os vazamentos que seÍnpre acontecem, devido à pressâo, os canos estouÍâm
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e frca vazando. Tem que scr tomada medida com urgencia, de preferência pa!a3!saghã. Está tendo

uma perda múto grande de ágta, pteiúzo para todos. Sou encanador, estou sempÍe arrumando o
encanâÍnento da minha casa e também dos vizinhos, é prejúzo para mim e para eles. Á Yereadora
Sabrina se pronunciou pedindo ao Jorge que, quânto à questão da pressão, podeÍiâ ver com a pârte

comercial se existe a possibiüdade de dar uma atenção maior e prioridade às reclamações dos

moradores do Alpes do Ruquira, todos nós sabemos que o aumento da pressão não é culpa dos

munícipes, inclusive mútos compraram o regulador de pressão, ma^s também não está segurando.

Eles chegam na Sabesp e nós não teÍnos o que fzzeq dizymos que o problema é \.azâmento fla câsa

deles, é isso que é respondido, porque é protocolo. Jorge respondeu <1ue a Sabesp vai estar fazendo

a obra no bairro, iá vai apresentar o pÍogÍaÍnâ que está pronto. O resen'atório já está no local e

vamos fazer isso. Âgora só depende da instalação do reservatório e fazer uma rede. Isso não é pra
amanhã, mas o compromisso da Sabesp é até julho do ano que vem. Um munícipe se manifestou
dizendo que, se até o meio do ano nós não tivermos problemas com falta de água ou abusos no
valor da conta de água, pode ser, mas cspcraÍ seis meses e pagar mil reais todo mês até regularizar a

pressão da água, não podemos esperar pela obra! Jorge disse que vai ver caso a caso. O senhorJoão
Almeida, morador do Alpes, disse que não recebeu a conta da água do mês de outubro, íoi até a

Sabesp e pediram para agtatdat até o dia qúnze. Disse que precisa p^gàÍ 
^ 

colta,. Jorge aÍlotou o
nome do munícipe e disse que vai lrr caso a caso e pediu que lhe enviem o endereço de cada um. Fl

expücou ao munícipe os l'átios motir'<.rs que podem ter ocorrido, motivos de â contâ não teÍ sido

entregue. À Vereadora Gracias tomou t palava e pediu ao Jorç um esclarecimento: - O senhor

disse que a cxxa d'ágoa iá está no local, no teÍÍeno que iá foi pago pelos moradores, há mais de seis

meses. C) senhor teda condiçôes de dar urna data precisa pra gente? Jorge respondeu que se

comprometeu a efltÍegâÍ o cronograma de obras especifico para as obras do Alpes do Buquira, além

do cronograma de implantaçâo do Anexo II referente à universalização. Ii prometeu: - ![9
Â Vereadora Gracias agradeceua estâÍ entÍe

em nome dos moradores do Alpes do Buquira. À munícipe Carol da Mata tomou a palavra: - Ncr

meu caso, não tem vindo mais valor alto nas minhas contas, sempre vem o mesmo r..alor. Só que o
prejúzo que a gente está tendo nâ reforma vai ser müto mais alto do que pagar a conta de árym- Da
mesma maneira, os moradores que foram orientados a colocar o redutor de pressão. Não seria

possível, antes de instalar a caixa d'águ4 verificar essa bomba ou quern está mandando ágta para o
bairro, fazer a redução? Por exemplo, o senhor Antônio mora no começo do morro e sua residência

está com problemas de pressão. Eu moro no Frnal do morrc e minha casa está com pressão. E quem
moÍa em cima está sem água. E não é por falta de energia elétrica que eles estão sem água. É po.que
nesse trânsito que a água faz para subir e descer, os moradores de cima frcam sem água. F,ntão, é a

pressão da água que está desre;plada e não tem o que fazer. Tem a possibiüdade de resolver isso

antes dâ instalação da cuxa d'âgoa? Jorge respondeu: - Tem sim, a gente pode instalar um logger,
que é um aparelho paÍa estaÍ medindo a pressão do ponto crítico. O que é o ponto crítico? É o
ponto mais alto, a casa mais alta. Carol interrompeu e disse que a casa mais alta está ficando sem

água- Então é uma situação atípica, por isso precisamos instalar logo o Íesen âtório. O munícipe
Alexandre peÍguf,.tou ao Jorç: Antes de mudar a gestão da Sabesp, o encarregado, Cados, era para
quem eu vil'ia reclamando devido à falta de ágm na minha cas4 elc ia ver e nada. Âté que acharam

um problema na minha casâ, mâs também na rua, motivo pelo qual não estava chegando ágLra.

Minha casa fica no final do morro e no começo da subida do morro. Me pe(guntÍuam, eu autorizei. e
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instalaram um aparelho no cavalete, com uma anteninha, não sei para que serl'e. Flntão, se a Sabesp

tem um aparelho instalado e medindo há mais de seis meses, tem condições de ver e saber o que está

âcontecendo. E sou uma das vítimas, porque iustâmente como ela falou, a pressão vai com tudo e
desce com tudo e eu estou pagando uma coflta alta por conta disso. Está aberto para o senhor ir lá
fazer a veri6rcação quando qúser, Àdenilda, moradora do Âlpes do Buquira, se pronunciou c

aFrrrnou que o ponto mais alto do Alpes é a czsa dela- Informou: - Eu abri vários chamados, tenho o
protocolo, mas Íalaram na Sabesp que eu não tenho nenhum chamado lá em meu oome. Â minha
casa e a do Pinheiro. Na minha casa não tem água, eu vou nos vizinhos, peÍ[Junto e eles têm água.

No sábado não tinha ágoa e o relógio, girarz numa velocidade grande, e não tinha água de ieito
nenhum. E teve um mês que eu paguei uns trinta ou quarentâ reais a mais na minha conta sem eu teÍ
utilizado a âgoa. h) a ptessão está alta- No relógio dava uma pressão e dentro da minha casa dalz
outra. Hoje, estou com um vazâÍnento na minha casa, também comprei o aparelho, o meu esposo

achou dois vazamentos. Já conseguimos achar um, o outro nós não estamos achando. E funciona
assim, eu abro e fecho o registro o tempo todo, enche a ctixa eu fecho. Ele sai às 4 horas da manhã

para trabalhar e os telógios estão Íodando e não tem ninguém utüzando água. Eotão, tenho que

mânter os registros fechados o tempo todo! Jorge respondeu que vai estar verificando c sà 
^ 

c sa",

pediu para ela deixar o endereço. Carol da Mata disse que não tem necessidade de ver casa a casal

E conclúu: - Nós estamos com todos os moradores com o mesmo problema! É uma situação çral
do bairro! Jorge concordou: - Mas eu disse caso â câso porque ela tem vazamento, ela se preocupâ

por isso. A pressão 1á é sabida. Jâ faiei que cm até seis meses o programa vai estar sendo implantado
com esse reservatódo. Vou passar paÍa o setoÍ de operação, eu sou manutenção. À Sabesp vai

levantâr tudo isso. Um munícipe se manifestou dizendo que na sua rua a maioria são baixa renda, e
a maioia está pâgando mais de quatroceotos reais de conta e estão parcelândo esse pagamento.
Perguntou: - Será quc a Sabesp tem condições de melhorar pÍa gente, Íazet trna média de

pagamento pâÍâ essâ áreaP Jorge respondeu que poderá estar levântândo junto a Sabesp, sobre cssa

cooperação, está considerando essa questão do ponto crítico. A Sabesp terá qrte fazet a inversão do
abastecimento. Por isso que a Sabesp r.ai instalar o reservatódo e fazer uma. nova concepçâo no
bairro, vai ser abastecido pot gravidade. Â rede será por relersão e recalque. E poderá instalar uma
VRP, que é uma váh'ula redutoÍâ de pressão. Nesse caso, não consegue instalar hoje, se instalar, vai
faltar á:gra para chegar no topo e vai faltar âgoa pxa chegar na parte baixa depois. É por isso que

hoje não dá. É reclamação antiga, eu só posso falar daqú pra frente, o pÍogrâmâ está pÍonto, o
resen atório está lâ paÍ instalar, r'amos fazer as redes e estârá pÍoÍlto. A munícipe lenir se

manifestou, disse que mora no comecinho do Alpes do Buquira- Relatou o seu problema com a

pressão da água: - 'I'udo começou com a mangueta da máq,'ina de lavar, ela incha e estoura. Fl 1,ai

estourando os canos para dentro da tubulação. Minha casa é toda com tijolinho à üsta e gesso. No
domingo, erâ umâs 5 horas da manhã, houve um barulho, estourou o cano, molhou toda a laje.

Perdemos três luminárias e o gesso, ainda não conseguimos meÍrsuÍaÍ os danos, Íoi uma pressão

absurda! 'l'em pedras na parede e a gente quebra p^Ía tetÍ^Í achat o vzzaro:,ertto. Entâo, é isso, todo
môs tem um vâzamento. E agora vamos tentâr com esse redutor de pressão também. Não sei se var

ajudar ou não, vai chegar hoje. Jorge respondeu: O redutor ajuda sim. Vou pedir o endereço, sei

que o problema é geral, jâ está posto, só que como a senhora foi lesada, vou pedir seu endereço e

vÍunos entrâÍ em contato com a senhora p*ta ízzer uma trâtativâ à parte. E tentar entender e ver â
melhor soluçâo paÍa que isso não ocorra novaÍnente, O Vereador Allan relatou mais um problema:
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Tem um caso que a gente tÍata, por haver reclamaçôes, porque eu acho que mesmo com o
abastecimento da cára do Álpes, não vai resolver o problema dessa localidade, que são as casâs em
tomo da 'tgreia matiz. Eles tambern sofrem com a falta de "g", O abastecimento é bem
contraditório, a áglrra vem lá de cima, abastece toda a parte baixa da cidade e depois abastece a parte
de cima. Sempre há reclamaçôes de falta de água. E outra coisa: o Cemitério Municipal não tem
abastecimento de água. Só existe uma torneira, sem pressâo alguma, leva múto tempo para encher
um balde, que fica na entrada do cemrtério. Não conseguimos levat a água até o fundo do cemitério?
É uma difrculdade para as pessoas que querem lavar os túmulos clos entes queridos. Acho
contraditório, úm vez que a estação de tratamento de água está ao lado do cemitério, Então, deixo
o pedido paÍa veÍ se Sabesp consegue reanalisar esses cÍsos, tanto no abâstecimeÍrto dessa parte alta
da cidade, como levat ág,.ta até o fundo do cemitério, nessa implementação que vai ser feita até 2029.

Jorge salientou que o importante é ter o registro desses casos. Se tem um problema de falta de água,

tem que ÍegistraÍ, geÍaÍ um protocolo. P<;r que isso é importante? Para a Sabesp saber desses dados,
computáJos, direcionar os seus estudos e verifrcar o que está acontecendo. E, às vezes, tem casos

que a gente acompanha" Estori coÍn o novo encaÍÍegado aqú, o Cados pediu para sair, se desligou
da empresa- O Felipe assumiu, agrra ele está à frente, é o responsável pelo município de Montdro
Lobato. É expedentc e conhece bastante, ele vai estar identificaodo cada caso, vai estar verificando
em volta da igreja. A questão é registrar os dados, se a Sabesp não tem os dados, fica dificil, Tem que

ligar e não devem achar que o problema é normal, pois não é normal. Você paga o seu

fomecimento, então tem que cobrar. Cobrzr para quê? Para a Sabesp fazer o registro, criar o
histórico. E criando esse histódco, a sabesp toma providências. (lom os registros, a gente consegue
direcionar as açôes e fzzer os estudos necessários. Com relação ao cemitério também vai ter que
analisar- Tem que ver a pressão que chep na entrada. o Yereador Allan reiterou o problema do
tÍaieto paÍa abâstcciÍnento das casas em volta da ma.tttz, onde as pessoas estão sofrendo com a falta
d'água. Então, nessa renovaçào, seria bom entender que o abastecimento também é trocar essas

redes, até a tubulação, se possível. Âs nras que são abertas pela terce:rtzada da Sabesp, depois da
obra a pavimentação nunca fica igual, como aconteceu na Rua Bemardino de Campos. Então
l,amos conversaÍ bastante junto à Prefeitura, pâtr:z rtão ter que fazer o mesmo serviço duas vezes.
Uma vez que iá temos o progÍâÍna de abastecimento, podemos substituit todo o manilhâmebnto e

depois 
'ocês 

lêrn com o trabalho de Íecapeamento, algo desse tipo, para não perdermos o que foi
conqústado para a cidade. Jorge concordou: - ceÍto, pÍimeiÍo, vamos \-eÍ â questão do resenatório
na questào da igteia e do cemitério. Vamos estudar e ver o que está acontecendo. Às uezes pode ser
que ali a água passe com múta velocidade, teremos que analisar. com relação ao tratamento, nós
tivemos aqü o Josivan, que conveÍsou com o Prefeito e com todas as prefeituras paÍâ entÍâr em
contato e falar onde vai entrar com obras, para a Sabesp planejar. Está tendo essa coflrreÍs4
passando os problemas para a sabesp em tempo hábil, conseguim os fazer uma devolutiva- A
Yereadora sabrina solicitou ao Jorge que cobre o pessoal da tetceittzada, para que, quando
quebrar a calçad4 rcÍa.ça. E também estâo deixando resto de materiais no local e, muitas \rzes! nem
vcm terminar o serviço. Jorge respondeu que isso não ó para acontecer, a Sabesp também estabelece
pÍ zos paÍa execução. Então, precisa ver os ca-sos que estão aconteceÍldo e estar cobrando. Agtra
mudou o contÍato, apesar de ser a mesma terceiÁzada que está trabalhando, é um contrato novo,
hoje a Sabesp após abrir o asfalto e executar o serviço, vai vt com asfalto provisório frio e depois t1e

terminada toda a obra, vem com o asfalto quente, definitil'o. O Vereador ÂIlan soücitou que fosse
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esclarecido quanto à eqüpes contratadas, gostaria de saber qual demanda cada eqúpe vcm paÍa

fazer to município, às vezes uma obra frca aberta por dias, agr:ardando outra eqüpe completar o
sen'iço. Que fosse informado o serviço que cabe à equipe de Montdro Lobato e o que cabe à

terceirizada. Por<;ue a população pÍocuÍa os Vereadores diÍetameote e, tendo esse conhecirnento,
poderemos informar a população. Felipe, se manifestou dizendo que as demandas da cidade foram

dir.ididas em pÍocessos. [i informou: - Estou à frente do município, se nâo for eu o responsável

pelo processo, \.'ou passâÍ pâÍa a pessoâ encarregada. Essa questão dô esgoto, quando tem um

problema, temos que íazet íúmagem, coosertâÍ e às vezes demora alguns dias pzr.a rcalizar o repato.

Como foi registrado, teve que abú, trocar a tubr:lação, mas qualquer problema que tir.er estou à

disposição. Se não estiver na minha alçada., vou passâr paÍa o responsár'el e vou passaÍ paÍa o
geÍeÍrte que vai sanar o seu problema- Podem passar as demandas para mim- Jorç concordou com a

fala do I,'elipe. À Vereadora Sabrina perguntou se mais alguém gostaria de se manifcstar. C)

Yereador Allan se pronunciou enfatizaodo o compromisso assumido com relação âo cÍonograma.

E conclüu: - Quero agradecer à Sabesp pela presença, temos que trazer esse fcedback à populaçâo.

Os Vereadores Íetomam os trabalhos em fevereiro, nolz audiência terá que ser feita depois do
recesso. Vamos trazer o croflo[fâmâ e apresentâmos para a população. E veremos esse problema

em relação aos bairros e em relação ao que vocês estão imâginândo de investimento pâÍa o nosso

município. A Vereadora Gracias se manifestou: - Áchei excelente a ideia do Vereador Allan.
Dirigiu-se à Presidente da Camara Vereadora Sabrina: - F)ca jâ pré-agendada uma nova audiência no
início do aoo paÍa prosseguirmos avaliando os serviços da Sabesp e ver ô que foi resolvido. Â
Vereadora Sabrina se compÍometeu a m tctr assim que os Vereadores voltarem do recesso. Um
munícipe morador do ÂIpes do Buquira, senhor Àdolfo se manifestou dizendo que a dor é de todos,
tudo o que falarun é de todos, na verdade, O que dói é estourar o eocanamento devido à pressão da

água. Nós compÍâmos a caixa, colocamos lá, compramos o teÍreno, e parou aí. Gostaria de sabcr, se

for possír.'el, se existe um ptazo pzra tnst ar. Ilu ouvi o senhor falar sobre "vou pegar o endereço de

cada um, vou responder a cada um, mas, na minha opinião, a Íesposta agora é de todos. Só rzi
resolver se instalar a cuxa. Jâ perdi chuveiro, é cano que estouÍa e quando chega a água, chega com
baÍro, a gente tem que estaÍ tomando água suia com barro, tomando banho com água suia, é isso o
que está acontccendo. Na minha casa, está acontecendo sempre isso aí. Jorge: - São duas coisas

distintas: uma é a implaotação do crooograma e a outÍa é a apresentação do cronograma
institucional da universalizaçâo do saneamento, até dezembro. Já fúet, em seis meses a Sabesp vai

instalar o teservatório. F,sse programa que eu vou âpÍesentaÍ para vocês, está previsto até o meio

âno que vem e a Sabesp vai implantar.

Quanto ao que estou anotândo nessa reunião eu lou estaÍ passando à Sabesp, amanhã cedinho, v<.ru

passâÍ o e-mail, para a gente estaÍ conversândo e estar rçassando o problema e ver o que pode ser

feito. Â geÍrte teÍn uma atenção especial com vocês na Sabesp. Porque realmente não pode ficar
estourando encanaÍneoto dessa forrna. O senhor Àdolfo disse que tem um boato correndo de que a

rede não vai passar no Alpes do Buquira poÍque a largura das calçadas não pcrmite, é verdade?

Jorge afrrmou que a rede vai passaÍ pela calçada, pela rua, por onde for, a Sabesp vai estudando o
melhor local paÍâ pâssâÍ, e vai passar! O Yereador Ca os Renato se pronunciou dizendo que

escutou Íncsmo essâ conversa. E afirmou: - Da parte dos Vereadores não existe nada que ptoíba a

passagem da rede, a instalação da cuxa d'ágoa já está no cíonogÍâma da Sabesp. Enfrm, o quc foi
üto é que não eüste a solução imediata. E se a caixa jâ estí lâ há seis meses, infelizmente, vão teÍ
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que espeÍaÍ mais esse primeiro semestÍe, como o Jorge falou. Eu sugiro que, quando houver
qualquer problema, abrarn o chamado na Sabesp, assim ela vzi avallrar como está funcionando.
Muitas vezes vejo uma pessoa postando nos gÍupos: "estou sem água no Alpes do Buqüra-'. Está

todo mundo sem água, mas só uma pessoa reclama, só vai haver um registro. Mas, se todo mundcr

abrir chamado, começa a ter ocorrências devido à incidência do problema. E acho que seria leppl, em

fevereto, quando voltarmos do recesso, essa segunda audiência púbüca pra termos conhecimento
do cronograma. Seria legar terÍnos um levantamento de quântos chamados foram Íeitos e qual

problema rep/strou mais chamados. A Vereadora Sabrina disse que até fevereiro ainda tem mais

uns três meses, alguns moradores vão ter que pagar os quâtÍo ou cinco mil de conta, é müta coisa- E
relevou: - Enteodo como é o sistema porque trabalhei na Sabesp e sei <1ue precisa ter o cÍonograÍna
de obras- A instalação da caira tem previsão para o meio do ano que vem, acho que os moradores

do Alpes do Buquira têm que ser resguardados de algrma mancira, de forma imediata, nessa questão
da conta alta no valor, acho que seria o primdro passo dessa obra. E continuou:- Iógico, tem
muitos casos que também não são a questão, que a gente sabe que lava quintal, lava carro e outras
coisas. Tem casos e casos, mas esses de conta alta nos valores de cinco, seis, oito mil reais, como já

ocoÍreu, teria que dar uma atenção maior, até porque também não é só questão da água" É <,, que a

Carol falou. Na casa dela agoÍa conta voltou ao norrnal e o consumo da água norrnalizou, mas teve
preiuízo intemo, está tudo quebrado por causa da pressão fone, houv-e um prejuízo intemo. Âcho
que teria que ser feita uma operação rápida, nessa questão dâ pressão da água" Pelo tempo que

trabalhei oa Sabesp, depois que inveÍteu, diminúu a faltr de água, mas a pressão auÍnentou muito,
tem que rever a situação com os moradores: se eles queÍem â pressão ou se eles preferem sem

pressão, com um pouco da falta de agaa. Aí entra a questão da obrigatoriedade da calra de água na
residência, que alguns ainda não têm, no Alpes. Um munícipe se manifestou dizendo que a rede

antiga não eÍa pata- teÍ esse problema de pressão e aí eles vão ter que se adequar com a ca:xa d'águLa.

'I'eria que chegar a uma solução antes de fevereiro, se não houver uma média, tem gente que \,âi

pagar 75 mil de conta. Jorge concordou plenamente e aFrrmou que assumiu o compromisso de, a
partir de amanhã, estar verificando, de imediato, sobre alguma solução altemaúva. Peço de novo,
preciso do endereço individual e do contato de quem está preiudicado. Eu sd que todos estão

prejudicados, mas é necessário para eu dar a der.olutirz. Com relação a caixa d'água, está na
Constitúção, o cüente tem que teÍ caixa d'âgaa tz residência pois, por vinte e quâtÍo horas, nào
pode faltar o abastecimento. Isso nào é nern legislação, é da Constituiçào. O muoícipe Aexandre
tomou a po)zttz e quer saber cla Sabesp se há a possibiüdade de ressarcimento, se existe a

possiblidade de se fazer uma média de janeiro a outubro e se a Sabesp tem umâ previsão de fazer
uma média e ressarcir na conta. Perguntou: - Ou é prejúzo mesmo e teÍemos que arcar com isso?

Só o caso do amigo ali que pagou cinco mil e três mil é que vai ser devolvido? Jorge respondeu que
vai estaÍ levando o problema âo setor comeícitl para zvaliat O ca-so dele vou estar levando também,
ao setoÍ comercial que vai estar avaliando. Nâo tenho condições de estar respondendo pra xrcê o
que l'ai ser feito! Mas you estaÍ levando a situação que tem lá no bairro, a situação da operação
local, a situação da pressão e eles vão estar passando uma altemativa, cles vão entrar em contâto
com vocês. O Secretário Municipal Àmaury fez urn adendo: Jorç, você falou do cronograma de
execuçâo da obra da cxxa d'áqra que até a semana quc vem, estaÍiâ protocolando aqú com a gente
na Prefcitura. Queria ver paÍa a gentc dilrrlgar isso para os moradores, tendo esse cÍonogrâÍnâ em
mãos. Â Yereadora Gracias informou que existe um grupo de whatsapp dos moradores do Alpes
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do Buquira com cento e seis membros. E afirmou: -Toda informação oficial eu posso postar no
gnrpo. Jorge confirmou: - lsso, a gente vâi estar encaminhando o cronograma ao Prefeito. O
Vereador Allan fez uma colocação afrrmando que iá conversou côÍn gerentes anteriores da Sabesp,

alertando sobre o centro de tratamento que é múto aÍltigo, precisa de uma atualização ou até

mesmo de um taÍrque maior ou de uma nova c pta,ção de ágta pan manter o nosso município.

Porque temos motil'os reais, como quando f ta ágta e quando volta, r.'em com muito cloro, ou

amarelada, barrenta. Não é cem por cento, mas acontece. E nosso município está em cÍescimento, o

Bairro Alpes do Buqúra, é um exemplo, são mais de seteceÍrtas moradias a mais e ainda há outras

localidades, em expansão. Existe algum estudo em relação a isso, em melhorar o abastecimento ou

algo desse tipo? Outro ponto é na estação da Vila Esperança, tem um certo tratarnento, já houve

problemas nas bombas, os deietos descartados na rua, fú lâ frlmei e levei a denúncia do N{inistério

Púbüco e outrâs coisas mais em relação a isso. Â Sabesp ficou de fazer a Íroca da vedação clas

borrachas e das estrutuÍâs por um sistema com mais tecoologia, em relação ao avaÍlço das bombas.

Isso está dentro do cronograma? Jorge respondeu: Primeiro, flâ questão do tÍâtamento, tem
problemas de abastecimento no municipio, eu não me lembro agora, mas pode ser que esteja no
Anexo Il como já falei. É importante que o senhor tenha conhecirnento dele. Se esúver lá, a Sabesp

vai fazer. Mas hoje não temos problema genedizado como o senhor falou. Â questão que o
senhor falou de problema com as bomba-s pode ocorrer sim. Mas a Sabesp vem, conserta e bombeia

pâra â estação de tratamento, resoh'e o problema. Quanto à tecnologfa, pode ser que até esteia lá no
Anexo II- IMas eu sei que iá está sendo implantada a telemetria- Só resta saber em que bairro vai ser

implaotada- Por fim se manifestou a pessoa rcsponsável pelas Relações Institucionais da Sabesp,

senhor Xavier que sofreu um imprevisto na estrada e chegou atrasado, Se mânifestou: - Àgradeço a

todos pelo acolhimento à Sabesp e aÍirmo que temos um compromisso com a população pÍesente.

Cheguei a tempo de veÍ e creÍ como a Sabesp operâ e a forma como a Diretoria regional que está

aqú, atuando, certamente já captou todos os elementos para entendermos que devemos dar uma
melhor resposta e teÍ a melhor perspectiva de cada situação; o quanto antes possível e na medida do

compromisso firmado. E acho que o melhor caminho é esse, o diâogo, pela cidadaat4 é o exercício

de cidadania. Obrigado a todos. Jorge alyadeceu â todos e reforçou seu compromisso com a

população de Monteiro [,obato. Reiterou o pedido de encaminharem a ele os nomes, endereços e

contâtos dos que estão preiudicados, estará olhândo um a um. Prometeu que r.ai voltar com a
devolutira. Pediu que façam os pedidos de chamada, a Sabesp precisa desses protocolos. Â
Vereadora Sabrina agradeceu a pÍesença de todos, em especial a píesença da Sabesp, nas pessoâs

do Jorge e Felipe. Disse que sabe o quanto a Sabesp ó comprometida, trabalhou junto com eles e

tudo vai melhorar. Sem mais manifestações, agradeceu a presençâ de todos e declarou encelada a

audiência púbüca. Para constar foi lavnda a preseflte Àta que vai assinada em üsta própria de
presençâ.

Edial pubücado:

e f)iário Oficial do Município de Monteiro Lobato, Edição n'935;
o Site oEcial da Càmara Municipal de Monteiro Irbato.
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Lrsrl DE enrsnnça À eunrÊrucrl púslrca
COM A SABESP - COMPANHIA DE SANEAMENTO SÁSICO DO ESTADO OE SÃO PNUTO

com o objetivo de discutir assuntos relacionados à pres-Eaçdo de serviços rie abastecimento de agua e
coleta/tratamento de esgoto no munícípio, bem como ouvir sugestões e reivindicações da comunidade

REALIZADAA PARTIR DAS 18HS DO DIA 18 DE NOVEMBRO DE 2025
NA CASA DE CULTURA NELSON GOMES - MONTEIRO LOBATO/SP.
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